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PRESENTE EM TODOS MOMENTOS
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Mais de duas décadas registrando as belezas efatos importantes da região como o da Escola Carvalhal que acaba de dar exemplos para toda cidade
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Ativa participação na comunidade

Um
novo tempo percorrido

e chegamos à marca dos 22

anos. Se contabilizadas as

200 edições, completadas
neste mês de setembro, foram mais de

3 mil páginas diagramadas, cerca de

6 mil fotos baixadas e mais de 10 mil

anúncios veiculados. Um balanço, é

verdade, de causar orgulho à direção e

redação da Folha de Coqueiros. Ao lon­

go desse período-muitos fatos - tantos

bons como ruins � aconteceram. Vimos

as praias se tornarem poluídas, assisti­
mos à construção civil avançar no ver­

de, acompanhamos os equipamentos
públicos se deteriorarem,
debatemos o aumento da

criminalidade, lamenta­

mos o fechamento de casas

tradicionais do comércio, e

registramos com tristeza

o falecimento de persona­

gens conhecidos da nossa

região.
Ao lado de tantos flage­

los, também presenciamos
muitas coisas boas e posi-
tivas na nossa região de Coqueiros.
A Via Gastronômica se expandiu, as

entidades comunitárias se fortalece­

ram e conquistaram melhorias que vão'

desde a criação de novas áreas verdes

até a manutenção de festas populares
como o Carnaval na Praça da Praia do

Meio e em-frente à Mercearia do Ori,

e ainda fomos parceiros do Conselho

de Segurança de Coqueiros (Conseg
31), que completou 16 anos de exis­

tência. Criado em 2001, se consolidou

como um Conseg atuante, que sempre

se pautou em resultados. De lá parà
cá, oito gestões estiveram à frente da

entidade.

Como presidente atual do Conselho,

essa editora gostaria de regis­
trar; aqui, algumas conquistas:
o aumento da participação de

moradores nas reuniões men­

sais; a abertura de espaço para

debater assuntos de interesse

da comunidade e a presença de

secretários de governo, direto-

res de órgãos públicos e outras

autoridades que, a' convite do Conseg,
tiveram a possibilidade de expor suas

opiniões e explicar as medidas que

estavam sendo adotadas em benefício

dos moradores. Por último, essa edito­
ra tomou posse -junto com os demais

membros dos Consegs da Capital -

no Conselho Municipal de Segurança,

criado em dia 31 de julho (foto).
Tudo isso faz parte da trajetória

da Folha que agora reserva um gran­

de acervo da região. Com certeza, um

espaço rico para pesquisa. E se o jor­
nal chegou até aqui, ele deve muito ao

comércio local que sempre prestigiou
e acr�ditou na sua força, aos demais

parceiros comerciais, aos leitores e aos

colaboradores.

Nessa edição, resgatamos um peda-:
ço da história de Coqueiros emmatéria

publicada nas páginas 8 e 9, destaca­

mos um trabalho de escola que é exem­

plo para outros bairros, nas páginas
12 e 13, e mostramos as entrevistas

com a Mana de Xangô, com o grupo de

Caminhada e Pedalada, além de outros

assuntos de interesse da região como

o resultado de uma enquete popular
para saber qual a melhor forma de

ocupação da praça da Ponta da Ilhota.
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Cfi. �AMENDONÇA
Restaurante e GriO

'_

Venha saborear omelhor
da gastronomia!

Aberto diariamente para almoço, aos sábados feijoada!

Rua Des. Pedro Silva, 25(_8 - Coqueiros - Fpolis/SC
Espaço para eventos: reservas (48) 3248.1420
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Prédio da Casan é invadido

Interditado
pela Secretaria do' Con­

tinente em janeiro do ano passado
.

- por determinação do Ministério
Público de Santa Catarina - o antigo

almoxarifado da Casan foi ocupado nova­

mente por moradores de rua. A informa­

ção foi repassada à Folha de Coqueiros
pelos funcionários do Posto de Saúde do

bairro, após ser constatado alguns furtos
na unidade como roubos de torneira do

banheiro, papeleira, fios de energia elé­

trica, entre outros. Além disso, os funcio­
nários se mostraram preocupados com o

mato alto e o excesso de sujeira no local.
Diante da denúncia feita ao secretário
do Continente, Edinho Lemos, durante
reunião do Conselho de Segurança de

Coqueiros (Conseg 31), uma equipe da

Comcap promoveu a limpeza do terreno

(foto).
De acordo com Edínho, o que estava

impedindo o corte do mato e a retirada
do lixo da área era o fato da secretaria

não ter localizado ainda o termo de ces­

são de uso do imóvel, celebrado entre

a Casan e a Prefeitura de Florianópolis.
"Não tinha conhecimento desse contra­

to e, sendo assim, estávamos impedidos
de limpar áreas de terceiros", disse ao

ser questionado pela falta de conserva­

ção do prédio. Por inícíatíva da jornalista
Márcia Quartíero, que estava presente
na reunião, o documento foi solicitado
ao gabinete do vereador Pedro de Assis

Silvestre, o Pedrão, que participou do pro­
cesso de transferência do prédio. O termo

encontrava-se na Secretaria de Obras do

Município, hoje de Infraestrutura, e já foi
devidamente entregue a Edinho Lemos.

Desse modo, agora com a ciência do

secretário, será possível cobrar a limpeza
sistemática da área.

o prédio, que fica ao lado da unidade de saúde, está sendo

reivindicado pela comunidade para instalar; ali, um Centro Cul­
tural. Escolhida como obra prioritária do Programa Orçamento
do Bairro, em 2013, a obra já teria uma verba garantida de R$
450 mil para reforma, sendo R$ 200 mil por conta da emenda do
vereador Pedrão, aprovada pela Câmara deVereadores: e R$ 250
mil via Projeto Orçamento no Bairro.

.

forme definição da comunidade. Ainda para'agilizar o processo,
uma vez que se tratava de ano eleitoral, as associações do bairro
- Pró Coqueiros e Ampims - e vereador Pedrão investiram R$
3 mil nos projetos complementares. Após concluídos, seguiram
para a Secretaria de Obras.

"

Para agilizar a obra e não perder os recursos 'assegurados
em 2014, as arquitetas Alda Bernardi, Maríâ Lúcia Gobbi e Silvia
Lenzi elaboraram projeto arquitetônico transformando o local

.

num polo de cultura, educação e arte, de forma sustentável, corr-
FOTO MAFALDA PRESS

o próximo passo ficou a cargo do ex-prefeito César Souza

Júnior que deveria assinar a abertura de licitação para a reforma
do prédio em março de 2016, durante a festa de aniversário do

Florianópolis, no Parque de Coqueiros. Mas, por falta de recurso;
finãnceiros, a obra; que seria conduzida pela Secretaria do Conti­
nente, ficou apenas no papel.

Registro
,

'

. Colega, amigo e vizinho da Rua Abel Capela, Euclides
• Lisboa, o Kidínho, faleceu na sexta-feira, 7 de setembro.

Jornalista, por muitosanos comandou a editaria de Econo­

mia do Diário Catarinense, quando a sede do jornal ainda
ficava em frente à Praia de Itaguaçu. Na foto (primeiro à

esquerda), ele participa de uma entrevista ao lado do dire­
tor comercial da Folha, Silvino Barão Goulart, e dos fotó­

grafos Antônio Carlos Mafalda e [urandír Silveira. Antes da

gravação, que reuniu muitas histórias desses profissionais,
o pessoal degustou uma saborosa costela assada pelo tam­
bém jornalista e morador do Abraão, Rafael Martini.

Fone: 3241-9632

4 ESTAÇÕES
Plantão de Férias

Rua Marquês de Carvalho, s/n - Coqueiros
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Brechós são uma boa opção
Por Sibyla Loureiro

A
região de Coqueiros lião é

apenas conhecida pela sua

farta gastronomia. O seg­
mento do vestuário tam­

bém se destaca ao longo da princi­
pal avenida que começa no Parque
de Coqueiros e segue até a Avenida,

João Meireles, no bairro Abraão.
Diversas lojas de artigos femininos,
infantis, calçados e roupas intimas
fazem parte do mix de produtos
voltados à moda. Agora, uma das

novidades, são os brechós que che­
gam para acrescentar mais opções à
clientela.

O Lis de Flor Brechó é um dos
tradicionais do bairro de Coqueiros.
Começou como ateliê de costura,
comandado por Zevani Vieira Pavan.
"Iniciei no comércio. da confecção
depois que me aposentei do Banco
Brasil em 1998", diz. Já o Brechó
abriu as portas há três anos a partir
de uma ideia criada por Zevani e as

três filhas. "Elas traziam sacolas de

roupas boas para eu doar. Então,
resolvemos unir o ateliê de costu­

ra com á venda de roupas", aponta
Zevani que hoje se dedica a peque­
nas reformas e a confecção de peças
simples, enquanto a filha Liziani
administra o brechó.

Focado no público feminino, o

Lis de Flor conta com peças novas e

sernínovas de diversos tamanhos e

modelos, bijuterias, bolsas e calça­
dos. Tudo com preços superacessí­
veis. E para quem quiser participar
de cursos, a loja oferece costura

básica, artes aplicadas e noções de

patchwork.

FOTOS DIVULGAÇÃO

Lis de Flor: roupas femininas com
preços acessíveis

URBANA RE.USE .

Inaugurado em março deste ano,
o Urbana Re.Use é o novo espa­
ço de Coqueiros. A jornalista Manu
Pinheiro e a administradora Pau­
la Chagas Vieira, idealizadoras e

sócias do brechó, escolheram o bair­
ro onde moram para montar a loja,
depois de frequentarem vários bre­
chós no Brasil e no exterior. A partir
daí trouxeram ideias diferentes para
Florianópolis.
,"Construir um espaço onde se

misturam peças de segunda mão,
arte e objetos de bazar, com uma

pegada diferente e que ajudasse a

mudar os conceitos que as pessoas
têm - ou tinham - de brechó. Foi
com esse desejo que surgiu a Urba­
na Re.Use, uma loja que trabalha
baseada nas definições de consumo

consciente, reuso e economia circu­

lar", avaliam as empresárias.
Para elas, o hábito de comprar

artigos usados, até alguns anos atrás,
era rodeado pelos mais variados

tipos de questionamentos, sobre­
tudo o preconceito. "Mas isto está
mudando aqui no Brasil, pela nova

forma de pensar dos consumidores
e, principalmente, pela economia

que se consegue fazer. Segundo pes­
quisas realizadas pelo Sebrae, essa
economia pode chegar a 80% em

relação às compras em lojas tradi­
cionais", apontam.

Urbana: peças de segunda mão, arte e objetos de bazar

SERVIÇO '

Lis de Flor Brechó

Endereço: Rua Santos Lostada, 31, Coqueiros
Atendimento: de segunda a sexta-feira das 9h às 12h e das 14h às 18h.

Informações: 48 98436-3865 (WhatsApp)
Fanpage: facebçokcom/lís de flor brechó
Instagram: '®lísdeflorbrecho

Urbana Re.Use

Endereço: Rua Desembargador Pedro Silva, 2876, loja 7, Coqueiros
Atendimento: de segunda a sexta das 10h às 19h.
Sábados com horário pré-agendado.
Informações: 48 3091-2823 e 99180-3895

,

Fanpage: facebookcomjurbana.reuse
.

Instagram: @urbana.reuse

(48) 4009-3323 MarBott Aviamentos
Rua Silvio PO$SObOA; 31 - Sara 04 Abraão - norionópoHs -se
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PARAUBER,
CABIFY E 99TAXIS

Minha escolha faz. a diferença .no trânsito.

(I facebook.com/peugeotflorianopoLis
3ANOS*GARANTIA

*3 anos de garantia total nos termos dos respectivos manuais.

Todo linho Peugeot 208 BVA, 2017/2018, Okrn, com bônus de R$ 2.000,00 ou Taxo 0% em 30x com entrado de 60%. Toda linha Peugeot 2008 BVA, 2017/2018, Okm, com bônus de R$ 2.500,00 ou Taxa 0% em 30x com entrada de
60%. Peugeot 308 e 408 GRIFFE THP, 2017/2017, Okrn, com preço prornoctonot à vista a partir de R$ 87.380,00, ou entrada de R$ 34.952,00 + 48x de R$ 1.465,32 com taxa de juros de 0,99% o.rn. Oferta exclusiva na venda direta

paro PME (Uber, Cabify e 99 taxi): toda linha Peugeot com descontos de até 15%. Consulte as condições na CONCESSIONÁRIA. IOF, cadastro e despesa para constituição da garant<a estão inclusos nos cálculos das prestações e CH

disponibilizados para consulta na concessionária. Sujeito a aprovação de crédito. "3 anos de garantia nos termos dos respectivos manuais. Promoção para veículos faturados de 10/09/2017 a 30/09/2017, ou enquanto durarem os

estoques. Não cumulativa com outras promoções. lnforrnqçôes, acesse www.peugeot.com.br. Banco Peugeot: Ouvidoria - 0800 771 909@, SAC Peugeot - 08QO 771 S575 e Central de Atendimento ao Deficiente Auditivo ou de Fala-
0800771 1772. IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS.

MOTION & EMOTION PEUCEOT

PEUCEOT

CONCESSIONÁRIA FLORENCE PEUGEOT
Av. Gov. Ivo Silveira, 1653 - Capoeiras - Florianópolis - Santa Catarina
TeL: (48) 3281-8888
wvvw.florencepeugeotcom.br

FlORENCE �
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Ocupação da Ponta da Ilhota
Confira o resultado da enquete

Debates
que envolvam animais, em

especial cães, têm quase sempre
um componente passional muito
grande, pois a paixão pelos bichi­

nhos facilmente leva seus tutores a radicalizar

posições. E foi exatamente isso que aconteceu
.

na Ponta da Ilhota, localizada ao lado do Par­

que de Coqueiros, quando a discussão sobre a

instalação de um "cachorródromo" elevou os

ânimos. De um lado, os frequentadores assí­
duos defendem que o espaço continue como

está, ou seja, um dos únicos locais em Floria­

nópolis onde os animais ficam soltos e podem
correr à vontade. Já do outro lado, famílias
com crianças, principalmente, reivindicam
também o seu direito de desfrutIT daque­
le pequeno paraíso, conquistado pela Pro-

Coqueiros e concretizado via Termo deAjuste
de Condutá. A polêmica chegou ao ponto de
um dos cachorreiros defender que o cercado
fosse para limitar o ir e vir das crianças e não
dos cachorros. Sobraram xingamentos e fal­
tou bom senso de ambas as partes. .

Nesse meio tempo, foi feita uma enquete
para apurar a opinião dos moradores sobre
a melhor forma de ocupação daquele espaço.
Ela foi colocada no ar em duas oportunidades

.

e o resultado está sendo divulgado agora com
exclusividade pela Folha de Coqueiros:

A principal pergunta (se concorda ou não
com a instalação do cachorródromo) foi res­
pondida por mais de 550 pessoas em dois
momentos distintos (no início do debate e

mais recentemente, no mês de agosto).

C1, Você acha que o parque devena ttetluma área reservada (cachorrodromo)
pala os cães ficarem 'soltes?

Com taxas de 66,8% e 74%,
respectivamente, os entrevista­
dos deram o seu aval a deixar a

situação como está, ou seja, com
cachorros andando livremen­
te na área. As pessoas ouvidas
também não admitem uma saída
alternativa (que prevê que esta

liberdade canina tenha horários
e turnos) para que as crianças
também possam usufruir com

a mesma liberdade deste espa­
ço. Mais de 80% rejeitam esta

hipótese.

.St"!1'�a!ra.'«lc.-'af<��t9
f&.�tl(l,r.a(�'lIal.ll'l'!..""'I'W,tt
�Or!a�IO«!;IOO6._'T.c�
_,

.f;oo..,._'""tlJ(",E'!;';nP't,;eoeve
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Frequentadores (e interessados)

cn ' 'IIÕcê .adha..que 'o patque develiÍaw 'uma-área 1f6ervalla
�<cacbarrádr�mo) para os cães flCllnem saltos'!
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FOTO'LUCAS DODL

André Vieira,
Catiane Souza,
chefLuciane
Daux, Natália
Dodl e Thiago
Hoeltgebaum

Um brinde à casa
A paixão pela gastronomia incentivou os.sócios André Vieira, Catiane Souza, Natália

Dodl e Thiago Hoeltgebaum a 'abrirem um novo espaço gastronômico em Coqueiros: A
Casa do Chef Bistrô. Dia 31 de agosto, o grupo reuniu jornalistas e formadores de opí­
nião para conhecerem a simpática casa localizada na esquina da Rua Emílio Meyer com
a Rua Miguel Daux, em Coqueiros, que vai oferecer ao público quatro formas diferentes
de vivenciar a gastronomia: os formatos A Cozinha do Chef (aluguel de cozinha industrial
para cursos ou preparo de produtos gourmets), A Casa é Sua (contratação para realização
de eventos sociais), A Casa Convida (onde chefs renomados serão convidados) e A Casa
do Chef (onde chefs e cozinheiro profissionais contratam o espaço por jornada e coman­

dam a cozinha sem ter que se preocupar com a parte burocrática de um restaurante).

C2.'CaS0 a resposta i!)afa c; seja IIIIÃ0. vacê<É0JilC0r.âafia qoe a 'J!larql!le
�.liJ4!eliia ij1J0ssuir;jnmár.ims .es:J!)eoffloas iP3T3 ,3 1l1>1li'CaçãliJpor cães Saltt0S?
:',Bt]t�.�,):;

SIm

. ' ..

o debate está longe de
terminar. O grupo que ·é
contra o cachoródromo

já contratou um advoga­
do. "O resultado da pes­
quisa nos dámais confor­
to para seguir adiante"
observou o frequentador
da Ponta da Ilhota, Marco
Aurélio Silva de Souza. Na

. Pro-Coqueiro! a posição
é favorável ao regramen­
to no uso do espaço, de
forma a conciliar interes­
ses de tutores, crianças e

adultos.

el, Casa ,a ,...e��S'ta lPar.a iCn .seja ,tIIÁ-O,W:ocê'OOROOrdau\ia IfI.UIe <O

PSlIIJI·1!Ie p0'.deJia pGSSItiJ'ÍT 1li0rárnl!J:S e5peOiJ'IOI!)S para.a Il!lltiiIiizaçáG
'l'QT câes s�(:)s?

Aniversário
Em setembro, foi

a vez do jornalista
Billy Culleton apagar
as velinhas, cercado
pelos amigos. Em
comum, o fato da

maioria já ter batido
ponto na redação do
Diário Catarinense,

quando esta funciona­
va em Coqueiros. Tam­

bém compareceram
antigos moradores,

como o colunista Car­
los Damião.

Agora em novo endereço
Av. Engenheiro Max de Souza, 1498
Esquina com a Igreja de Coqueiros

1(48) 3248 7180

FOTO NELSON SANTIAGO
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Grupo de Corrida Caminhada e Pedalada comemora quatro anos de atividades. Palestras e exercícios no Parque de Coqueiros fazem parte do tratamento

Unidos pela qualidade de vida
Por Sibyla Loureiro

O
Grupo de Corrida Caminha­
da e Pedalada, que reúne

pacientes dos postos de saú­
de de Coqueiros, Vila Apare-

cida e Abraão, completou quatro anos'
de atividades. Na foto, tirada na terça­
feira, 5 de setembro, o grupo mostra

que está em plena' forma e cada vez

.mais unido. Não apenas nos exercícios

praticados nas terças e quintas-feiras,
mas também fora da unidade de saú­
de. Na verdade, a convivência entre

os mais de 30 integrantes selou uma

amizade que pode ser conferida nas

festas gastronômicas promovidas por
eles: puchero e feijoada são algumas

delas.
Desse modo, os segredos dessa tur­

ma' que aposta num novo estilo de
vida para evitar doenças são atividade
física e relacionamento social. "Eles­
se fortalecem, se alegram, se apoiam,
sorriem mais e saem mais de casa",
diz a professora de Educação Física
Sibele Holsbach, A agente comunitá­
ria de Saúde Marina Martins também

comunga a mesma opinião. "Acompa­
nho o grupo desde o início e vejo, a

cada dia, os integrantes melhorarem
sensivelmente. Quer seja de uma dor

física, quer seja de um problema psi­
cológíco os pacientes vão despertando
a alegria de viver novamente", avalia.

As atividades acontecem todas as

terças e quintas-feiras, a partir das
8h15 até 10 horas. No Verão, os encon­
tros começam as 7h15. Coordenados

pelas profissionais Síbele, Marina e

a nutricionista Vanessa de Aguiar, da
unidade de saúde de Coqueiros, os

integrantes do 'grupo mantém uma

rotina diária: a primeira tarefa é par­
ticipar da roda de conversa no audi­
tório do centro de saúde. Ali, eles
recebem orientação e tiram dúvidas,
por exemplo, sobre o uso do calçado
adequado, da melhor postura e a cor­

reta ingestão de água. Após, preparam
o corpo para as atividades no Parque
de Coqueiros e, por último, fazem

alongamento.
"Registramos os batimentos car-

díacos antes e depois das atividades
físicas para anexar ao prontuário de
cada paciente", diz a professora Sibe­
le Holsbach, "O objetivo é ensinar o

pessoal a desenvolver a prática de for­
ma independente", completa a Agente
Comunitária de Saúde Marina Mar­
tins. Segundo ela, cada participante
têm um programa de treinamento que
varia conforme as limitações físicas
ou orgânicas. "Cada um faz no seu

ritmo", diz.
Para participar do Grupo de Cor­

rida Caminhada e Pedalada é neces­

sário ser encaminhado por médicos
das unidades de saúde de Coqueiros,, :>"'\.

"

Abraão e Vila Aparecida. As idades
são variadas, de 18 até 90 anos.

u����r�:r�2q��O�e:�a�dO (��$ (OOI�����lm�OO
nossa Folha de Coqueiros

Parabéns.
-

De terça à sábado das 9h às 19hs

Rua Eng. Max de Souza, 1498 1(48) 3248 7180

Rua João Meirélles, U52, Abraão - (48) 3091 5468�'
, ',:;-,

VENHA
CONFERIR!

Entrega rápida
nos. bairros
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A Folha e a resistência

dohiperlocal
Carlos Damião (*)

No mundo da informação globalizada, instantânea, a

Folha de Coqueiros é um exemplo de como o jornalismo pode
sobreviver à avalanche de notícias, opiniões, críticas, comen­
tários e bobagens que inunda a internet segundo a segundo.
Ter o bairro (a aldeia] como objeto principal tomou-se o

grande desafio dos jornalistas nos últimos anos. A Folha de

Coqueiros-é um exemplo disso - e não é o único, felizmente.
Das pequenas às grandes cidades existem jornais que

segmentam suas atividades, buscando a atenção do público
mais direto. Seguem a linha do que se convencionou chamar
de hiperlocal, ou seja, o 'Jornalismo das proximidades'; dos
assuntosmais relevantes para a comunidade. É com esse tipo
de informação - tanto no FOTO DANIEL CONZI

impresso quanto no on-line
- que o leitor se identifica,
resgata sua identidade,
interage objetivamente.

Trata-se, como parece
óbvio, de um jornalismo de

resistência, de combativi­
dade expressa em reporta­
gens de interesse regional
e, muitas vezes, cercadas
de polêmica. Esse, aliás, é
um modo de reação à ins­
tantaneidade da internet,
à dispersão das informa­
ções massiftcadas.

Coqueiros merece sua

Folha. Trata-se de um dos

bairrosmais charmosos e diferenciados de Florianópolis, con- ,

servando a beleza que caracteriza sua rica história, dos tem­
pos das praias que eram frequentadíssimas - muito antes da

explosão turística de Canasvieiràs, jurerê ou Ingleses. Praias
,

da Saudade, do Meio, Itaguaçu, Bom Abrigo eram facilmente
acessadas pelos moradores da cidade e da região, ao contrá­
rio das outras, do Norte da Ilha, que só ganharam acessos

asfaltados ao longo da década de 1970. '

Ao lutar pela preservação de suas belezas, os moradores
de Coqueiros são um exemplo para a cidade e para Grande

Florianópolis: sim; é possível garantir a qualidade de vida
com base na união, na garra, na resistência local, e sempre
com apoioda Folha.

Como ex-morador; ex-aluno do Grupo Escolar Presidente

Roosevelt, ex-frequentador de suas praias e' eterno admira­
dor das silhuetas naturais tão generosamente desenhadas,
do nosso fantástico "salão de festas das bruxas'; junto-me a

tantas outras vozes para comemorar mais uma aniversário
� da nossa Folha de Coqueiros. Com a certeza da vida longa,
da renovação dos compromissos com a comunidade e com os

seus leitores!

(*)Jornalista e poeta

Por Sibyla Loureiro

Ao
longo dos 22 anos de vida,

completados 'nesse mês de

setembro, a Folha de Coquei­
ros sempre teve por hábito

pr.omover um resgate da região. Vidas
contadas pelos moradores mais anti­

gos que presenciaram, principalmente,
o crescimento do bairro. Nessa edição,
quem vai trazer boas Iernbranças dos
anos 60 e 70 é o empresário Cesar
Almeida Barreto, 74 anos. Empreen­
dedor desde adolescente, Cesar abriu
várias casas comerciais em Coqueiros,
mas a de maior destaque foi o Super­
mercado Mônica. Localizado onde hoje
funciona o Supermercado Imperatriz,
o empreendimento foi inaugurado em

7 de fevereiro de 1976 e durou apenas
oito meses.

Mesmo assim, marcou época no bair­
ro ao gerar mão. de obra, abastecer a

comunidade com variedade de produ­
tos, inclusive com padaria e açougue,
e ainda abrir caminho para os demais

supermercados que ali se estabelece­
ram. Ao todo, 32 funcionários atendiam
a clientela das 7 até 21 horas, de segun­
da a sábado. "Faltou conhecimento na

área administrativa para tocar o negó­
cio", reconhece Cesar Barreto, que bati­
zou a loja com o nome da filha Mônica.
Antes do supermercado, Cesar também
homenageou a filha quando inaugurou'
a "Panificadora Mônica", em 1970. "Éra­
mos as únicas padarias do bairro", recor-

'

da Cesar, ao citar a Padaria Princesinha,
aberta em 1965 pelo saudoso.Laudelino
Silveira, o conhecido seu Loca.

Cesar começou a trabalhar aos 12
anos na Venda do Aduce dos Santos
Barreto, seu pai, que ficava na Rua 14
de Julho, onde ele nasceu. Em 1987,
depois de morar por 10 anos no bairro

Kobrasol, após arrendar o prédio do

supermercado Mônica, ele voltou para
Coqueiros e novamente abriu um pos­
to de pão, que mais tarde dava lugar
à conhecida Padaria Natal, onde hoje
funciona a Farmácia do Sesi.

ERA DA MADEIRA: A Rua Quatorze
de Julho, que passa em frente ao IFSC e à

Uni pOUCO da história
FOTO/ARQUIVO PESSOAL

"""""-_.......�""""'-

Cesar Barreto: várias casas comerciais
em Coqueiros

Comcáp, era a principal via de Coqueiros.
Ela começava na Igreja Nossa
Senhora do Carmo e seguia
até a Ponte Hercílio Luz. Além

dessa via, outra que marcou

época no bairro - nos anos 60
- foi a Rua da Palhocinba, hoje
Rua [aú Guedes da Fonseca.

"Ali, três comércios se desta­
caram: Armazém do seu Dídi,
Armazém do seu Neném Lago
e Armazém do seu Prazeres",
lembra Cesar, ao apontar
outra atividade que agitou a

via e o bairro de Coqueiros: a
madeira. Existiam as empre­
sas de beneficiamento e de

exportação como a Sodima
- na Praia do Riso - o Porto do
Fett - no antigo Ataliba - e o

Porto Florestal - embaixo da
Ponte Hercílio Luz.

"Na Rua da Palhocinha cir-
culavam os caminhões de madeira que
vinham da serra. Um segmento que
movimentou a economia local e gerou

Supermercado foi, inaugurado em 1976, Local abriga hoje o Imperatriz'

mão de obra", diz Cesar Barreto, lem­
brando também que o bairro era o ponto
de lazer de Florianópolis. "Parte da elite

da cidade ou morava aqui ou
passava as férias de verão
no badalado balneário. As

praias da Saudade, do Meio
e de Itaguaçu viviam lota­

das, sequer tinham lugares
na areia para pegar um sol
ou tomar um banho de mar.

Sem, esquecer de outros

lugares como o Restauran­
te Arrastão, local que fre­

quentei com meus irmãos
Fúlvio e Lênio, o Trapiche
da Praia da' Saudade, e do

Praia Clube, hoje Clube Doze de Agosto",
diz Cesar, ao apontar ainda os esportes
náuticos como a natação, o remo e a

vela, que atraíram muitos atletas.
Estudante do Colégio Presidente

Roosevelt até a 4ª série, Cesar lamenta
o abandono da escola e sente uma certa

nostalgia ao lembrar de Coqueiros anti­
go. Hoje ele mora na Rua Senador Milton
Campos e voltou a estudar por iniciativa
da filha Mônica, bibliotecária conhecida
em Coqueiros por seus eventos ligados
ao incentivo à leitura como o Piqueni­
que dos Livros promovido no Parque
de Coqueiros. "Empreendedor não sabe
ficar quieto. Tem formiga na cabeça e

está sempre pensando em alguma coi­
sa para fazer", diz brincando. Ele está
cursando Administração no Esag Sênior,
Projeto de Extensão da Udesc.

Parabéns Folha de Coqueiros
Ademir Arnon*

Investir em um veículo de comunicação regional é
mérito de muita gente. Permanecer no mercado de forma
ininterrupta durante 22 anos, no entanto, é privilégio de

poucos. E essa é a marca da Folha de Coqueiros, o jor­
nal de bairro mais longevo de Florianópolis, um canal de

informação, entretenimento e utilidade. pública não ape­
nas para os moradores do bairro que leva seu nome, mas

para toda a região continental da Capital.
Poderíamos elencar, aqui, inúmeras razões para o

sucesso da Folha de Coqueiros como veículo de comuni­

cação, mas a mais importante e eloquente característica

,talvez seja a permanente conexão e harmonia com os

interesses dos moradores.
E assim vem sendo desde 1995, q:ando Silvin�,Barão

Goulart e Sibyla Loureiro Goulart decidiram presentear .

Coqueiros com o seu primeiro jornal. Naquele ano, umgru­
po demoradores liderados

pelo engenheiro Hamilton
Scheaffer iniciava a mobi­

lização para evitar que
a área do então denomi­
nado Saco da Lama fosse
doada a uma entidade de
classe para ali construir a
sua sede.

Os moradores pensa­
vam diferente. Idealiza­
vam a instalação de uma

área pública naquele ter­

reno à beira-mar. O apoio
e o engajamento editorial
da Folha foi imediato e

decisivo para que o pro­

jeto original não fosse
adiante. Depois de grande

mobilização e sem a participação direta de segmentos polí­
ticos, os moradores, numa demonstração inédita de união e

maturidade cívica, conseguiram realizar o sonho, que hoje
,

é exemplo para todo o Estado de Santa Catarina: a instala­

ção do Parque de Coqueiros, a primeira área pública 100%

conquistada pela organização dos moradores.
Como frequentador do bairro e da Praia da Saudade

nos anos dourados de 1970 e 1980, nutro enorme carinho

por toda a região de Coqueiros, um dos recantos mais lin­
dos da nossa Capital, cujas lembranças do passado guardo
com inegável nostalgia.

Em nome da Associação Catarinense de Imprensa (ACI)
deixa aqui um afetuoso abraço no Barão e na Sibyla; ide­
alizadores da Folha, em seus colaboradores, anunciantes,
leitores e em todos aqueles que, de uma forma ou de outra,
contribuem pâra a manutenção da Folha de Coqueiros.

*Presidente da Associação Catarinense de Impren­
sa- Casa doJornalista

A Caixa Econômica Federal, através da Agência Coqueiros aproveita este espaço para parabenizar o Jornal Folha de Coquei­
ros pelos seus 22 anos de serviços prestados à comunidade, com um jornalismo imparcial, ágil e democrático, sempre buscando

o melhor para a região. Atuando na prestação de serviços à comunidade, sempre com zelo e dedicação na busca do

desenvolvimento econômico e social da região.
Gostaríamos de registrar que a Agência Coqueiros da Caixa Econômica Federal é testemunha ocular, e parceira desses 22 anos

do Jornal Folha de Coqueiros. Aproveitamos para comunicar que a Caixa Econômica Federal através 'da Agência Coquei­
ros dispõe das melhores condições de abertura de contas corrente, tanto Pessoa Física quanto Jurídica.

Marcelo Luiz 'Moser

Gerente Geral da Agência Coqueiros

superimperatnzrmr .br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ó
'13
e:
.:::J
e:
'"

"*
Q)
..,

o

'rl,
'"
"3
<.:>

.

.,
>
'"
e:

o
o

...,
o
00
<D
...,
o::
Q)
O
,'"
'-"
:::J
..,

K
'"
e:

a>
'"
<»
'"
<O
,._:
...,
o::
Q)
..,

�
>

O
:::J
O
CO>
'"
o..
Q)
:::J
c:r

'"

E
oE
.5
.!!l
(5
o..
-o
e:
'"
'e:

fi.
Q)
..,

16
o..

:Q
e:
:::J

o:::;;
(!!

1
o,
'"

...:
c;
N
Q)
..,

ª'
'"

E
Q)
..,
....
'"
'"
-o

<»
a>

d
'l::
16

.� -y;
'2
:::J
:::;;
'i;;
...J
'"
e:

'§
�
-e
Q)

'E
oE
e:
O
(.)

'Abel

Adote

Gim

Adote

Adote

Pandora

Adote
- - - --

Bia

Adote

Ursinho Banoffe Boy

Adote

-Kerem

Adote

Sol

Adote

Adote

Marisol

Adote

Gláucia

Adote

Maximus

. .J

Adote

Benedito

Adote

Greta

fII!""".�

Adote

Van i lia

Eles não conhecem você. Mas pode ter certeza de que
.

um deles vai ser o seu maioramigo. _

.

Os 1 00 cães e 30 gatos que esperam por adoção na DIBEA já foram vacinados, desverminados,
microchipados e castrados, ou têm castração garantida. Visite nosso espaço ou acesse nossas

.
redes sociais para conhecer nossos peLudos e encontrar um amigo para todas as horas.

Acesse: 1prefeituradeflorianopolis
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Ouvir ainda é o melhor remédio
Por Sibyla Loureiro

O
número de pessoas que tira a

própria vida vem crescendo ao

longo dos anos em todo o Brasil.

Registros do Ministério da Saú­
de mostram que são 32 brasileiros mor­
tos por dia, total superior ao de vítimas
da Aids e da maioria dos tipos de cân­
cer. Para especialistas, nove em cada 10
casos poderiam ser evitados com enca­

minhamento correto ao tratamento. Pre­

ocupada com as estatísticas e convivendo
diariamente com o problema, a orienta­
dora espiritual Mana de Xangô procurou
a reportagem da Folha de Coqueiros para
fazer um alerta às famílias e, principal­
mente aos pais. "É preciso reservar um

tempo para ouvir o que' outro tem para
dizer': aconselha Mana.

Segundo ela, as pessoas estão se sen­

tindo abandonadas, embora conviven­
do com uma ampla rede de amigos nas

redes sociais. "Ninguém mais conversa,
não olha no olho, não compartilha suas

angústias, não temmais paciência, e estão
agindo com· selvageria. Até as crianças
estão cometendo injustiças, batendo nos

pais e nos professores': diz Mana, ao des­
tacar que um dos fatores que tem con­

tribuído para o isolamento é o hábito de
a população ter trocado as conversas de
forma presencial para virtual, com o uso

desenfreado dos smartphones
Moradora do bairro Abraão e hoje com

74 anos, Mana diz que o principal remé­
dio é ouvir as pessoas e tentar ajudar ou
com acompanhamento médico - em caso

de doença - ou mostrar outros caminhos

que incentivem a convivência social, por
exemplo. "Sempre existem novas estradas
a percorrer na vida, novas oportunidades.
Basta ter fé, acreditar no seu potencial e
deixar de lado a ganância, a ambição e se

doar um pouco mais': acredita Mana, que
sofreu na pele o preconceito e teve que
dar a volta por cima quando na infância
e adolescência. Aos 14 anos foi morar na

rua, depois de o pai a colocar para fora
de casa por causa da cor preta. Recebeu

FOTO DIVULGAÇÃO

Mana deXa!lgô: é preciso ter um tempo
para escutar os amigos, osfilhos, as
pessoas

intenso e que pode provocar um aumento

nos casos de depressão", alertou Mana,
que 'pretende se engajar nas atividades

promovidas pela campanha.

abrigo dos ciganos na sua cidade natal
de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, e
trabalhou muitos anos como empregada
doméstica.

Diante dos inúmeros atendimentos

que têm feito a pessoas aflitas e com

depressão em seu templo que ela chama
de "cantinho do amor", Mana parabeniza
os organizadores do Setembro Amarelo,
campanha voltada à prevenção ao suicí­
dio e que pretende mostrar à sociedade

,

a importância de se discutir o assunto e

buscar ajuda. Em 2014, quando a campa-
.

nha surgiu no Brasil, Mana, em entrevista
à Folha de' Coqueiros, em dezembro de
2013, previu que o ano seguinte seria
de acolhimento. "Teremos um período
ideal paré\�;ÇI.�·' pessoas se doarem mais,
ajudalldcfaos mais"Í'le,c�ssitados e às boas
causas. A 'partir dé lQ 'dejaneírõ; Ogum
cede o seu lugar para Xangô, que sim­
boliza a Justiça. "Será um tempo muito

SETEMBRO AMARELO
Iniciada em 2014 no Brasil pelo Centro

de Valorização da Vida (CVV), com apoio
do Conselho Federal de Medicina (CFM)
e da Associação Brasileira de Psiquiatria
(ABP), o Setembro Amarelo tem como

objetivo reverter o aumento crescente

das mortes no país. Os idosos ainda estão
em maior número entre os que tiram a

própria vida. Mas a proporção de jovens
vem crescendo aceleradamente: Dados
do Mapa da Violência mostram que oSç,
suicídios aumentaram 33% nos últimos
10 anos entre pessoas de 15 a 29 anos.

Em 2014; foram 2.298 casos de pessoas
desta faixa etária. Outras 146 cometeram

suicídio antes dos 15 anos.

A campanha está crescendo a cada ano
no Brasil, e, em 2016, Santa Catarina teve
uma das maiores participações. Médicos
da Associação Catarinense de Psiquiatria
participaram de eventos da campanha
em 28 cidades do estado. Para este ano,
vários tipos de atividades estão sendo

organizados, como caminhadas de. valo- .

rização à vida, palestras abertas à comu­
nidade, iluminação de prédios e pontos
turísticos com .a cor amarela durante o

mês de setembro e workshops para pro­
fissionais da área da saúde. No site da
ABp, é possível obter mais informações
sobre a campanha.

FOTO MÁ�CIA QUARTIERO

SHOPPING CHAMONIX
Coqueiros

Sego à Sexta 8:30 às 19h

30288138 - 3025 2933

BANHO E TOSA
ACESSÓRIOS
41'

1l0TEL
EXAMES

RAÇÕES
MEDICAMENTOS -peRTAL

Cyber

EncadeJinação -Impressão - mnternet
Fax - Scanner - Cartuchos - Plasflifi-cação

". (48) 3028 7321199630-9656198860-7390
Em frente ao Parque de Coqueiros Rua Capitão Euclides de Castro, 344 - Coqueiros -Fpolis
Horário de Funcionamento: De Segunda à Sexta de 8:00 às 19:00 h 1 Sábados de 8:00 às 17:00h

portal.coqueiros@hotmail.com
cafeportal@terra.com.br

I
I

Especialidades: Alergia Clínica - Clínica Médica - Dermatologia
- Endocrinologia - Geriatria - Neurologia - Nutrição - Psicologia

Diretor e Responsável Técnico:
Dr. Luiz Fernando Menegotto - CRM-SC 1218

NOVO ENDEREÇO
Rua Idalina Pereira dos Santos, 67 - Edificio Blue Diamond Busines - Sala 80S - Bairro Ag_ronômica

Telefones: 3244-0188 e 3244-0139 Email: poimedcogueiros@grooil.com
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Escola é destaque em Florianópolis
Por Ricardo Medeiros

e Sibyla Loureiro

O
que podemos fazer com

aquilo que descartamos é
uma preocupação mundial,
principalmente diante dos

problemas que o lixo pode causar no

meio ambiente. Para conscientizar
-os alunos da preservação do planeta,
as professoras Rosileni da Silva, de

Língua Portuguesa, e Rafaela Moura,
de Ciências, da Escola Básica Muni­

cipal Almirante Carvalhal, no bairro

Coqueiros, desenvolveram projetos
na unidade sobre o assunto.

Rafaela vem realizando uma ati­
vidade chamada "Pensando e agin­
do por um ambiente melhor", que
tem como objetivo implantar práti- .

cas sustentáveis na escola. "Geral­

mente, a questão do meio ambiente
é trabalhada na parte teórica nas

salas de aula, mas não na prática.
Os alunos possuem dificuldades de

incorporação de hábitos saudáveis e

necessários para um bom desenvol­
vimento' social e ambiental", explica
a professora, que começou o trabalho
- há três anos depois de presenciar a

quantidade de papel jogada fora nas

lixeiras, muitas vezes pouco usados.
"Abri alguns e mostrei para os alunos

que o produto também custava caro

para os pais", diz.
Os alunos da Almirante Carvalhal

aprenderam sobre diferentes conte­

údos, como economia de energia e

de água, coleta seletiva, horta, áreas
verdes, coleta de óleo de cozinha e

reciclagem de papel, além de terem

realizado diversos tipos de ações sus­

tentáveis.
A professora Rosileni, de Língua

Portuguesa, decidiu unir a aula que
daria sobre a criação de um folder
ao projeto de reciclagem de papel
da professora Rafaela. A atividade

. ..,_ ocorreu com as crianças do 6º ano, de
11 e 12 anos. Os alunos aprenderam
a estrutura em sala de aula, e cada
aluno montou um folder individual.

centro de Educação Infantil

FOTOS MÁRCIA QUARTIERO

ProfessoraRafaela e alunos daAlmirante
Carvalhalfazem coleta seletiva,
reciclagem de papel e cultivam uma

horta

Agora, o projeto está sendo trabalha­
do na sala de informática, em peque­
nos grupos, e após será montada uma'
comissão que julgará qual o folder

que será utilizado para a distribui­

ção para os alunos e comunidade em

geral.
No folder, estarão relacionadas as

ações desenvolvidas na escola: reci­

clagem do papel, reutilização do óleo
e reciclagem de tampas de garrafa
pet, canetas e canetinhas. "A propos­
ta é que seja utilizado como meio d.e

informação e para que a comunidade

fique ciente que na escola temos pon­
to de coleta", explica Rafaela.

Somos especialistas em Educação Infantil
BERÇÁRIO e PRÉ -ESCOLA • 3 meses a 6 anos

07h às 19h AULAS EXTRAS: Balé I Judô I Inglês
Musi(olizoção I Educoção Físico

MATRíCUL SSABERTA @ceicriarte contoto@ceicriorte.com.br
R. Professoro E.míUo 800$
Schmidt. 182. 80m Abrigo

Jceicr;orte (48) 3028·.7473

, .www.ceicr;orte.com.b.
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, RECEITA DE SABÃO

• I litro de óleo de cozinha usado e peneirado
• 250 ml de água quente
• 11 colheres de soda cáustica
• 150 mi de álcool

Como preparar
Colocar numa garrafa pet o óleo, a água, a soda e agitar bem. Por último colocar o

álcool. Se quiser pode deixar secar ou na garrafa (depois é só cortar a garrafa) ou colocar
a mistura num tabuleiro. Depois de seco cortar o sabão em pedaços.

Cuidados: usar luvas paramanusear a soda e, de preferência, máscara para proteger
a boca e o. nariz.

'

CONHEÇA AS AÇÕES
Economia de energia
Duas turmas da escola produziram

avisos perto dos interruptores da escola

que lembravam os leitores de desligarem
a energia quando houvesse luz natural
ou quando o ambiente estivesse vazio. Os
alunos estarão acompanhando a conta de

energia para observação, análise e cons­

trução de gráficos para divulgação.

Economía de água
Foi realizada uma sensibilização .com

vídeos e roda de conversa em relação
à importância da preservação da água.
"Com isso, levantamos alguns pontos a

serem executados em nossa escola, como
os lembretes nos banheiros para que
todos fechem bem as torneiras e a obser­

vação dos vazamentos", explica a profes­
sora Rafaela. Um dos pontos discutidos
com os alunos é a coleta da água da chuva
para irrigação da plantação da horta, uma
ideia que ainda está sendo planejada.

Coleta seletiva
A fim de que a coleta seletiva no

ambiente escolar seja efetiva, a unida­
de buscou a participação de todos: alu­

nos, professores e funcionários. Restos
de alimentos do 'almoço e de lanches
dos alunos são separados e destinados à

composteira para a produção de adubo

orgânico para a horta. O lixo reciclável e
o rejeito são encaminhados para a coleta

daComcap.
Pensando no grande número de ins­

trumentos de escrita, como canetas, mar-

cadores de texto e canetas hidrocor, que
são descartados na escola, há uma caixa

coletora para esses resíduos no Labora­
tório de Ciências que são encaminhados

para a empresa TerraCycle que faz a reci­

clagem desse material.
Também em parceria com a ONG Eco­

Pet coletam-se tampas plásticas, que são

encaminhadas à organização para venda.
Toda a verba arrecadada é destinada à

castração de animais de rua.

Coleta de óleo de cozinha
Com o objetivo de contribuir com a

preservação de rios, córregos, nascentes,
lagos e o solo de nossomunicípio e região,
evitando que o óleo de cozinha polua tais
lugares, os alunos são constantemente

sensibilizados.
Na escola, o óleo de cozinha usado

coletado pelos afunos e comunidade é
destinado à oficina de sabão caseiro. Tam­
bém é encaminhado para ,uma empresa
ambiental, que faz todo o processo de

reciclagem.

Reciclagem de papel
A reciclagem de papel está entre uma

das ações mais importantes e mais sim­

ples para a preservação do meio ambien­
te. "Percebemos que no nosso ambiente
escolar grande parte do lixo descartado
é o papel. Por isso implementamos nas

salas de aula caixas coletoras somente

para o material, com tudo sendo encami­

nhado ao laboratório de ciências e utiliza­
do em oficinas de reciclagem".

EM BREVE HCOWORKING HINCUBADORA HACELERADORA HOFFICE HFABLAB HSALAPRIVATIVA
.

HSALADEREUNIÃO HAUDITORIO #PÂTIOS HEVENTOS HTREINAMENTOS HPALESTRAS
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t"CESSÓHfOS r-ARA L.nJf.l:'
________T_ _ _ _� __

PRÓ-lOJA
Manequins e Acessórios para lojas
De segunda a sexta das 8h às 12h e

das 14ti às 18h

Rua Des. Pedro Silva, 1990
Fone: 3244-4877

ANrMAIS·CUNICAS
VETERtNÁRIAS

- - - - - - ---

CÚNICA ANIMAL

Hospedagem diferenciada para gatos.
Farmácia veterinária
Clínica veterinária e pet shop
Rua Joaquim Femandes de Oliveira,
153 - Abraão . Fone: 3025-5835

FlORIPA PErSHOP
o Shopping do seu Bicho

Acessórios; Medicamentos
Diversas Marcas de Rações
Máquina de Cartão a Domicílio
Av. Engenheiro Max de Souza; 790
. Loja 02· Coqueiros
E-mail: floripapetshop@hottnail.com
Iele-entrega; 3039·4010

ANtMA�S • PEr SHOP

VANZElLA PEr SHOP
Banho e tosa; médico veterinário;
medicamentos; .acessórios e rações.
Dentes escovados, unhas cortadas,
ouvidos limpos e higienizados e tosa

higiênica.
Rua Capitão Euclides de Castro, 344-
em frente ao Parque de Coqueiros.

www.sites.google.com/sLte/vanzella­
petshop

BARBE.ARrA

RENATO BARBEARIA
Salão masculino adulto e infantil

Av. Max de Souza, 751, Ij 102 -

Coqueiros
Fones: 98466-4508 - 99129-7032

COSTUHA�
--- - --- --- _-- -- - ---

SHEKlNAH
Consertos de Roupas em Geral
Rua Videira, 27, sala 6, Abraão
Fone: 4141-3311 / 98449-
6897

BOUTIQUE DA COSTURA ATEUÊ
Boutique da Costura Ateliê
Cursos:

Costura para artesanato

Artes em tecido

Noções de Patchwork

Patchcolagem (Apliquê)
Inscrições: FonesANatssap
(48) 99948-8390 - Zevani

Facebook:boutiquedacosturaatelie
Rua Santos Lostada, 31

CHAVElRO
- - - - - - - - - - ----

CHAVEIRO COQUEIROS
Serviço de chaveiro em geral.
Copia controle de garagem;
Afiação de alicates, facas, tesouras
Carimbos

Atendemos no domicílio
Av. Max de Souza, 1048
Anexo à Farmácia do Sesi e lmpe­
ratriz

99809827/84007804/3244-7563

, COUFECCÕE.S

CqNFECÇÕES'BETTIO
Moda em malha em geral
Masculina, feminina, infantil, unifor­

mes escolares, presentes, aviamen­

tos, utilidades em geral.
Av. Des. Pedro Silva, 1840 - Praia da

Saudade - Fone: 3024-5800

ROUPAS SOB MEDIDA
Reformas em Roupas para Festas

Shopping Chamonix, sala 13
Fones: 98449-6897 /99623-6149

cOmt!:EWH OI; ',EGUHrJ3
-- - - - -

JORGE D.HEXSEl
. Automóvel,Residencial, Condomínios,
Empresarial, Vida
Fones: 9907-7055 (Vivo)
98429-6299 (OI) 3028-8138

e-mail:jhexseI2004@yahoo.com.br

CUroAD{;Ht:::' DE fli}GSOS
- - - - - - - - - - -_ -

ILZA RUZICKI
Profissional com Certificado da

Unimed

Companhia; preparação de refei­

ções; higiene pessoal; controle de

sinais de vida; controle de medica­

ção; avaliação junto à família.
Tratar: 99968-8978

ESTETICA . I

: FAR'VI'ÁC[AS ,

'

GOlD FARMA
Excelente atendimento, diariamente,
inclusive feriados e domingos.
Das 7h às 23h
Av. Dês. Pedro Silva, 2668- si 03-
Coqueiros - Fone: 3249-0498'

FRUTElRA

FRUTEIRA PAUU E MERCEARIA
Atendimento: seg à sexta das 7h às
19h 30 / sáb das 7h às 16h
Rua João Meireles, 345

Tele-entrega: 3249-1095

GM,ETE R I A <

GALErO DA MAMMA
Galeto ao Primo Canto, melhor polen­
ta e tradicional rodízio.

Tele-entrega. Confira o cardápio no

www.galetodamamma.com.br
Rua Plácido de Castro, 201- Bom

Abrigo - Fone: 3249-6028

48 J24�·01ÔJ

48 9�121·2ni

48 �����·IW

48 9��68·8918

VALORIZE O BAIRRO
ANUNCIE NA FOLHA AMARELA, UM GUIA RÁPIDO E PRÁTICO DE COQUEIROS E REGIÃO

�NfW�M/-\.nCA
- - - � - -

INFO BUSINESS
Infb.com.br [Soluções em Iecnologia
& Informática) Atendemos em domicí­
lios e empresas.

Serviços em rnanutençào de compu­
tadores, redes, aulas de informática,
softwares, websites, recuperação de

arquivos e projetos em tecnologia.
Informe-se: www.infb.com.br / Fone:
(48) 3244.6302/99998.7277

lANCHES
-- - - - - - - - - - - -_ - ---

DANDOG'S

Agora também Lanchonete: salgados,
pastel, sucos, café e Lanches.

Hot Dog e lanches

Prensado / Tradicional / Vegano
DogVegano
Dog Doce

X Salada, etc
Novidade: Hambúrguer na Brasa

Tele Entrega
3288-0019

Pedido Também no

WhatsAp 98450-7415
Des. Pedro Silva, 2703

SANCLER lANCHES
Aberto de sego a sábado das 18 às
24h

Rua Ver. José do Valle Pereira, esq.
Eng. Max de Souza - Coqueiros
Jele-entrega; 3249-8262 (até lh)

TÁUMPO
Supermercados Angeloni e
Bom Abrigo- Rua João Meireles, 523
Busca e entrega
Fone: 3249-6407

PllATES IVANA HENN
A maior rede de Pilates do país.
Pilates, Power Pilates, Suspension
Pilates,Plataforma Vibratória, Osteo­

patia,
Método Busquet, confecção de

palmilhas pbsturais,
Dry Needing.. Bandagens Terapêuti­
cas,

Massagens, Acupuntura.
Desembargador Pedro Silva, 2988.
Fone: 3024-2476

whatsapp: 98404-6163.

TEKNÉ STUDIO DE PllATES
Av. Engenheiro Max de Souza, 1615
Anexo ao Clube Doze -

Fone: 3025-5822 e 99963-2892

RECANTO DAS PEDRAS

Especializado em frutos do mar

Rua Dês. Pedro Silva, s,ln - Itaguaçu
Fone: 3249-0766

:" \ SALÃO DE BELEZA
�

_ __ _ _ L _ _

SANDRA BEAUTY CENTER
Atendimento: de sego a sábado das

8h às 19h
Ed. Coral Center, sala 402
Av. Almirante Tamandaré, 94 - Coquei­
ros

- Fone: 48 3304-7702

Venha conhecer o nosso espaço.

JM HAIR DESIGN

Especialista em Penteados e Maquia­
gem
- Dia da Noiva e Formanda - Cortes

rnascferrv]nfanti I
Rua Des. Pedro Silva, 2677, loja 3
Terça a sábado das 9h às 20h.

(48) 3209-1235
www.jmhair.com.br

PARA ANUNCIAR

AQUI
LIGUE PARA

3249 0163

FELIPP
8490-9852
9630-5180
Tele entrega

DISK ÁGUA
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FOTOS DIVULGAÇÃO

Orla revitalizada
Depois do parquinho infantil,

que ganhou uma ampla reforma em

abril desse ano, agora chegou a vez

da calçada em frente à bela praia do
__

bairro Bom Abrigo. O passeio está
sendo recuperado com pedras por­
tuguesas (petit-pavê), que há Ip!1ito
tempo estava danificado. O trabalho
é resultado de uma ação conjunta
'entre a Associação de Moradores
e Amigos da Praia do Bom Abrigo
(Amaba), Bar Água na Boca, Res­
taurante Yukusue, Secretaria do
Continente e moradores. É mais

uma demonstração de união dos

envolvidos, já que os custos de mão
de obra e material foram rateados

Bancos na praia
Além do Bom Abrigo, a Praia do Abraão tam­

bém está recebendo melhorias. Para quem apre­
cia o pôr do sol, está aí uma boa dica para o

final da tarde. Agora o lugar já conta com ban­

cos,. lixeiras e arborização. Portanto, moradores
e visitantes já podem contemplar a natureza com

mais tranqüilidade. A sugestão, além do pôr do
sol, fica por conta do belo cenário formado pelos
barcos dos pescadores, pelos pássaros e pela Ilha
das Conchas. A iniciativa também partiu de uma

ação conjunta entre a Associação de Moradores
do Bairro (Amba), Secretaria do Continente, e da
comunidade.

FOTO SIBYLA LOUREIRO

Ervas medicinais
Há dois anos funcionários e comunidade promoveram

um verdadeiro mutirão no terreno atrás do Posto de Saúde
de Coqueiros e implantaram, ali, uma horta para cultivar

.

ervas medicinais e temperos diversos. A iniciativa partiu
da médica homeopata Ana Luiza Almeida Schumacher que
resolveu transformar o local, antes sem utilidade, numa
área verde. "A proposta foi criar um ambiente sustentável
para promover a convivência entre seres humanos e natu­

reza", diz a médica, destacando que as mudas das plantas
foram levadas pelo ambientalista Alécio dos Passos. No

jardim, é possível encontrar malva, alecrim, hortelã, losna,
erva baleeira, capim limão, pitanga, babosa, flores, entre
outros, A maioria é usado para conhecimento da equipe
médica e para uso de compressas em .pacientes. Na foto,
moradores do bairro Marilene Pereira, José Luiz Reis e

Edison Puente.

Nova diretoria.
A Associação de Moradores de

Coqueiros, Pro Coqueiros, elegeu
sua nova diretoria. O empresário
Rodrigo Kiko Bungus, do Restau­
rante Puerto Escondido, foi eleito

para· a segunda gestão. Como vice­

presidente, Airton Farias; 1 ª secre­

tária, Beatriz Cardoso; 2ª secretária,
Rozana Farah; 1 Q tesoureiro Renato
Souza e segundo tesoureiro Carlos
Morbini. Entre as demandas da \lSSO­

ciação, Kiko comemora a reforma do

Parque de Coqueiros, reivindicação
antiga da comunidade. Para o próxi­
mo mandato, ele garante continuar

com o projeto "Mar não é esgoto".

•
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'II COQUEIROS

cnmPEIRO nssnoos
• o Tipl�O CHURR�SCO·

Buffet com churrasco livre e a quilo
Aos sábados, com tradicional churrasco, galinha Caipira e Rabada.

Atendimento de 3a a Domingo.
3269 3081 - I ri leses 32495220 - Abraão'

*

PROVE ESTE SABOR

'X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Dog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas'

Bebidas em Geral

Tele Entrega:

Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1 :OOhs
.

. Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina
Próximo a Igreja de Coqueiros

"Conheça um novo

conceito de 'carnes
.

para seu churrasco
ou dia a dia"

AV. ENG MAX DE SOUZA, 1302
Edf, Gualter de freitas Tibau

.

Coqueiros (Próximo a lombada eletrônica)
Fone: (48) 3206-2012

mesa farta

-1 "(.
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Empório Kretzer: sócios Leonardo, André e Fernando mantêm a casa com bons produtos

Cinco.anos no bairro
Por Sibyla Loureiro

NeSte
mês de aniversário da Folha de Coqueiros,

não poderia faltar um dos projetos que deu
bons frutos: a Mesa Farta, um espaço nobre
na contracapa do jornal .criado para divulgar

a gastronomia local. Desde 2001, a parceria entre a

Folha e o segmer\.to têm contribuído para atrair visi­

tantes e moradores que apreciam a boa culinária. Na .

Mesa Farta, já circularam matérias da cozinha açori�na,
portuguesa, italiana, mineira, gaúcha, além dos lanches,
as comidas caseiras e as congeladas. Uma diversidade

para agradar a todos os paladares e bolsos.
Assim como o jornal, muitas casas também estão

comemorando idade nova como é o caso do Empório
. Kretzer que completa cinco anos dia 27 de setembro.

Inaugurada a partir de um novo conceito em carnes,
o Kretzer trabalha com carnes embaladas à vácuo que
tanto podem ser compradas resfriadas como congela­
das. À frente dos negócios, estão os sócios André Kret­

zer, Fernando da Cunha e Leonardo Villarinho. Segundo
eles, além' da forma de comerciau'zar os produtos, um
item que também agradou a comunidade de Coqueiros
foi o horário: o Empório abre aos domingos e feriados.
Uma ideia que seduziu a turma que aprecia um bom

Cozinhaportuguesafeitapor
portugueses, com certeza.

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-0716

Reservas: 3244-1387

7Y�"'Ãtl-
VIA GASTRONÔMICA DE COQUEIROS

.

Av. Eng. Max de Souza, 730

3249-2040 - 3240-2931

www.ditaronitrattoria.com.br· e-mail: di_taronitrattoria@hotmail.com

churrasco aos domingos.
Outra proposta que atraiu os moradores foi o volu­

me de carne acondicionado em embalagens de meio

quilo. "As famílias estão menores, com poucos filhos e

o preparo de pratos exige menos quantidade de carne",
explica Fernando, ao lembrar que o Kretzer também
oferece produtos para quem não dispõe de tempo para
cozinhar. São os produtos Semiprontos como almôn­

degas, quibe, bife à role, tatu recheado, entre outros.

Além desses, os clientes podem encontrar dez opções
de hambúrgueres, entre o tradicional e os mais elabo­
rados (veja o box). Uma comodidade que faz sucesso e
tem ganhado adeptos diariamente.

Como novidade, o Empório lançou nesse inverno o

,

kit feijoada que reúne lombo, costela e calabresa defu­

mados, além de charque, bacon e linguiça Blumenau .

Fora as carnes bovina, ovina, suína e de aves, os clien­
tes podem encontrar acessórios para churrasco como

carvão, espetos e grelhas, e ainda diversos produtos
nacionais e importados como bebidas, gelo, especia­
rias, azeites e conservas especiais. No mesmo 'estilo,
os sócios inauguraram em 2015 uma loja no bairro
Itacorubí.

• Atendimento: De segunda a sexta-feira das 9'
às 20h. Sábados das 9 às 19h. Domingos e feriados
das 9 às 13h.
• Endereço: Avenida Engenheiro Max de Souza,
1302 - Edifício Gualter Tibau
• Telefone: 48 3206-2012
• Endereço Itacorubi: Rua Jornalista Manoel
de Menezes, 115
• Telefone: 48 3209-2002
• Hambúrgueres: sabores: costela, pícanha, cordei­

ro, fraldacom linguiça Blumenau, entrecot, angus, alca­
tra com bacon, suíno, frango e tradicional com patinho.

.
, A/ex Oe(orfeo

Parabéns Folha
de Coqueiros
pelos 22 anos•.�

De Segunda a Segunda
Das 06:30 às 24:00 h

Ambiente Climatizado

Rua João Meireles, 1153 - Abraão - Tel. 3249 5972

BOTECO fi> MERCEARIA
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